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Para obtermos o honroso Titulo dc Doutor cm Medicina , a lei
jmpõe-nos o dever de apresentar uma These sobre qualquer ponto
desta Sciencia: preferimos o Allcitamcnto Maternal a muitos ,
que se nos antolharão; e se ousá mos escrever nossa These sobre
esta materia , que tem sido agitada no recinto da Escola , e
Sociedade Real de Medicina de Pariz , e brilhantemente desen-
volvida por tantos Medicos celebres, e por dois Brasileiros , também
Medicos c muito illustrados, o Sr. Doutor Julio, nosso digne »

Mestre , c o Sr. Doutor Maia , é por termos principalmente en »
vista o despertar nos corações de nossas patrícias os bellos
ti men tos do amor materno , que as vozes eloquentes desses doi >
Brasileiros já despertarão em algum tempo, e que hoje , desgra-
çadamente. quasi que se achão apagados ! Feliz nós , se aquellct .

sen-
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que devem julgar-nos, receberem este imperleitissimo trabalho com
alguma indulgência!

Terminaremos agradecendo ao III."* Sr. Doutor Luiz Francisco
Ferreira a nenhuma repugnância , que teve, antes muita bondade ,
em aceitar a Presidência desta These.

J. A. C. N. de A.



MAS CONSIDERAÇÕES

ACERCA

DO ALLEITAMENTO MATERNAL

S'il rtf xml I« cid un «bjcl qui m.nit lr> rr(inl« dt U Ditunlt ,
c'ctf un coutrtdil unt nult qui dUile Mm tnfanl.

A»»»t MlLLOt.

A natureza tem incontestavelmente imposto ãs mais a obrigação de nutrir
seus filhos. Para qualquer parte que volvamos as vistas , veremos esta lei
respeitada : visitem-sc essas cavernas profundas , essas immensas plan ícies ,

que o Oceano banha com suas aguas, todos os monstros que povoão estes
abysmos , todos , sem excepção, allcilão os filhos , o vigião-os com o maior
cuidado. Veja-se a lôba nas florestas , no meio dos desertos a leda feroz;
quando mãi nenhum outro cuidado a occupa; indifferente a tudo quanto
ainda agora a agitava , não se arreda do lado dos tenros filhiuhos, e em
quanto lhes dá de mamar , os enche de caricias lambendo-os. É em vão que
uma mão temeraria quer scparal-a de objectos tão queridos, á menor ten-
tativa , á sombra mesmo de tamanho perigo , um furor legitimo lhe presta
forças sobrenaturaes. Intrépida, bramindo dc raiva , acommette , despedaça ,
lança por terra tudo que se lhe oppõe , c quando cmflm vencida , ferida ,
succumbe ao mortifero ferro de seu perseguidor , vèdc-a arrastrar-se peni-
velmentc para onde estão os filhinhos, cobril-os com o corpo , e derramar
sobre elles a ultima gotta dc sangue 1 Ella não existo mais . entretanto sua
attitude ameaçadora ainda faz tremer ao vencedor!

E a mulher , esta obra prima da crcação, que faz cila n’cslas circuns-
tancias ? No momento em que o filho eslú mais exposto a perder a vida
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no inomrnto mesmo rm quo os cuidados mais delicados lhe sáo indispen
sáveis ella o abandona! Que crueldade! Poderá uma tal mãi exigir um dia
reconhecimento d’aquelle , a quem no berço deo a primeira lição de ingra-
tidão ? Esposos , pensai bem n’isto! Que virtudepóde lançar profundas raizes
no coração de uma mulher insensível ás a Afeições maternaes ?

() costume desgraçado dc confiar os sagrados deveres da maternidade a
mãos estranhas , maxime a escravas , deve ter sem duvida concorrido para
afrouxar a união das familias , c para a corrupção dc nossos costumes. Nascidos
com tão fatal prejuizo, seus tristes resultados, infelizmente, nos parecem menos
evidentes; mas para o philosophe , para o homem illustrado , é elle a vio-
lação d'unia das primeiras leis da natureza.

N’esses séculos , em que os povos conservavão em toda sua pureza os
costumes, e as felizes inclinações que inspira a natureza, nunca as mulheres,

qualquer que fosse sua posição na sociedade, conscntião que seu leite fosse
substituído pelo de uma estranha. A impossibilidade physica absoluta era a
unica causa , que podia obrigal-as a ter um tal comportamento ; achava-se
uma ou outra que quizesse allcitar o filho de uma estranha , nutrir outro
que não fosse seu filho , era cobrir-se dc infamia.

Durante os hellos séculos dc Roma todas as mulheres alleitavão os filhos ;
c que orgulho não tinhão por isso! Os Chineses só considcrão boa mãi a que
exerce as funeções do alleitamcnto. É o alleitamcnto maternal , que garantio
por muito tempo o mais hello sanguo ás Gcorgianas , ás Circassianas, cuja
formozura é tão gabada , e que ha merecido as honras da poesia. Na Hol-
landa e Allemanha , as mulheres são orgulhosas de nutrir seus filhos; entre
os Escossezes é deshonra para a mãi não occupar-se dc deveres tão sublimes.
Na França estes deveres já forão seguidos religiosamente : os felizes tempos
d« reinado da rainha Branca forão de todo olvidados. A corrupção dos
•umes tudo faz esquecer! Nos outros paizes tão sagrados deveres são respei-
tados mais ou menos.

No nosso paiz , com dôr de coração o diremos , bem poucas são as mais

que amamcnlão os filhos , ainda levadas dos prejuízos c erros , c lendo cm
vista só e só seus prazeres , julgão que o circulo dos deveres maternaes sc
lermina com o parlo, e é por isso que estando ellas em muito favoráveis circuits
tancias de criar os filhinhos , não o fazem , e alienão obrigações tão invejadas
d escravas. Quem accreditarã! Nos nossos circulos civilisados é onde estes
sentimentos sublimes são desconhecidos. c até despresados! As nossas patrícias
da alta sociedade, enervadas pelo luxo , seduzidas pelos enganadores pra-
/crci . encorajadas por vergonhosos exemplos , não sentem a menor comuioção
quando < ntregão os filhinhos a uma escrava ignorante , e muita» vexes iuununda.

cos-



— 0 —
a Inn de poderem mais a vonlade pastar o tempo roubado a seu » devei <* » com
theatres, passeios , bailes , fogos, dcc. Entro os povos selvagens (diz Manquait) .
a > mãis dão de mamar aos lilhos: entre os povos civilisados as raSis os cnln - páo

a cuidados de outrem ! Entre, os animaes o pai c mãi crião juntamente os filho»

entre os homens, ambos sc colligão para furtarem-se a deveres tão grandes .
Que origem de reflexão para o philosopho , ver que a primeira educarão

da qual depende sempre nosso destino à confiada a aquellas , que são menos
capazes dc interpretar as leis da natureza ! Que costumes!

Sc uma mulher, tem entranhas de mãi , como conceber que depois dc tci

trazido durante nove mezes cm seu seio um ser que cila não conhecia , possa
confial-o a mãos mercenárias, a uma escrava , logo que o vò cheio devida ,

necessitando dc seus soccorros, e occupando já um lugar no mundo ? •Não.
( diz M. Virey ) nunca as balêas , as ledas , as panlhéras recusarão suas mam-
mas a seus filhos; isto estava reservado para a mulher , não para a pobre ,

e desculpável por sua miséria , porque esta não é tão desnaturalisada , mas
para a rica rodeada dc todos os favores , dc todos os bens da fortuna : morra
seu filho , com tanto que cila goze de todos os prazeres ! » Que importa!
Uma mãi , se compenetrasse bem , que a saúde do íilho depende sempre de
seus cuidados , certo não o confiaria a amas. « Os philosophos e os medicos
( diz o nosso distinclo mestre o Sr. Dr. Julio, na sua These ) em todos os
tempos tem sentido a necessidade do alleitamento maternal ; elles tem bra-
dado , elles tem pintado com as mais tristes cores o abuso de nossa especie
civilisada, que faz entregar a mãos estranhas seus filhos recein-nascidos. Citar
Favorim , Locke , Rousseau , Fourcroy , Virey , Desormeaux e outros , seria
citar os mais eloquentes, e ao mesmo tempo os mais zelosos bemfeitores da
humanidade. Eu não juntaria a minha fraca voz a seus eloquentes e sábios
discursos, se no século cm que vivemos, o egoismo , a avidez dos prazeres ,
e divertimentos da sociedade n ão tivessem quasi completamente apagado no
coração das mulheres os sentimentos do amor materno , que ahi devião sei

gravados com caracteres os mais indeleveis. »

Para a mulher que não tem occupacõcs diarias, os deveres da maternidade
pódem prcserval-a dos perigos da ociosidade. A vista do filhinho torna-se para
cila o mais hello cspcctaculo ; cada instante reclamando novos cuidados, lhe
prepara tombem novos prazeres. Oh! mulher , sc cedeis ás inspirações da
natureza, vêde qual será vossa recompensa! Cada dia será para vós uma aurora
dc felicidade , por vossos
laçosde hymenco: vos
afleif /ão, desde então sereis respeitada e honrada. Ah! o que é preciso mais para
tornai -vos feliz!

cuidados malcrnacs apertareis, não o duvideis , os
transformareis muitas vezes a indifferença na mais tenra

*
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'Poda miii que quizer alleitar . que qui/.cr desempenhar funeções tão elevadas,

achará mais d’uma recompensa. Assegurando a seu lillio uma sa údo perfeita .
devr esperar tambcin formar um coração digno de ternos cuidados. Aquclla

contrario que dedigna-se dc cumprir esta obrigação, corre o risco de
perder o mais bel lo dos seus direitos.

Se unia mãi é docil , previdente c caritativa , ella penetrará este joven coração
de todos os sentimentos que a animão; o fogo do amor filial acendendo-se
por seus cuidados pódc fazer germinar na alma dc tão interessante crcatura
as preciosas sementes que ella encerra , e que abortarião por falta d’este rico
elemento.

O amor filial 6 a mais valiosa obra dc uma mãi , é o fundamento de suas
esperanças , pois que ella deve esperar tudo d’elle. N ão ó sómente
poderoso laço das familias , mas na ordem social é sempre o movei de acções
generosas , e a origem de virtudes sublimes. Despertando o sentimento da
honra púde arrefecer o fogo da mocidade , e lornar-se no infortúnio a mais
doce consolação.

Oh! mais que abjurais, que despresais os encargos da mais nobre das
occupaçõcs , e que assim vos collocais inferiores ás femeas dos animaes ferozes,
se podesseis calcular as consequências sempre funestas de vossa ingratidão ,
tremeríeis com a idéa de entregardes o filho dc vossas entranhas a amas.
Cuidai antes dc tudo que seu amor será a medida dc vossos disvcllos e at-
tenções, porque não é possivel crêr que a rasão substitua nunca a ternura
natural. O menino conhece logo aquella que lhe prodigalisa cuidados c cari-
nhos; a primeira imagem , que se pinta a seus olhos, é d’aquclla que lhe da
dc mamar, que elle conhece logo , o primeiro uzo que faz de seus lábios ,
de suas mãosinhas, e de sua voz , é de surrir-lhe , de caricial-a , c balbuciar
o nome de mãi que não é o d’ella.

ao

o mais

De que preço não são para uma mãi as primeiras expressões d’este
nascente? A necessidade cmlim de gosar dc tamanha felicidade se faz sentir ;
que de lagrimas não derramará este scr amável , para quem a verdadeira mãi
não é ainda mais que uma estranha ? Se o querem separar d aquella , que até
este momento lhe ha prestado cuidados, logo o surrir innocente fugirá de
seus lábios , os soluços subslituiràõ os doces acccnlos de sua voz nativa : se
lhe escapa algum nome pertencente ainda a aquclla que elle não vê mais ,
recusa e rcpellc o quo se lhe oiTcrccc ; perde o appetite , o encarnado das
faces é substituído pela pi Ilide/ , e todos estes phenomenos são frequente-
mente de funestos|

Estas rasões c outr;

amor

iriís.i ».
I » is que desenvolveremos cm outros pontos d esta
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Huso. sào bastante« para persuadirem As mais , ás nossas patrícias, de aliei*

tarem ellas proprias os filhos.
Seriamos injusto sc accusassemos unicamente as mã is de não nutrirem.

Maridos insensatos , como conhecemos muitos , impõe algumas vezes a uma
mãi sensivel e terna a privação de cumprirem os deveres maternaes , e isto
para não terem a supportar os incommodos da primeira infancia , como
se a felicidade «la paternidade podesse scr adquirida sem alguns sacrifícios!

I
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Inconvenientes do Alleitamento pelas amas

Na epocha do parto é quando as funcçõcs elevadas do alleitamento maternal
são melhor apreciadas. Logo que a crcança nasce , seus primeiros grilos .
gritos ao mesmo tempo compungentes , c suaves , ferem os ouvidos da mã i,
e fazem palpitar-lhe o coração, é o primeiro appello á sua ternura.

Quem , senão cila , póde prestar-lhe os mais delicados cuidados , e as atlen-
ções necessários a este fraco ser ? Será uma ama , uma escrava ? Ah! não é
possível; a amisade e o amor de mãi , que se quer achar cm uma estranha ,
nào são senão chiméras ; estes dois sentimentos não podem ser objecto de
um voto , os cuidados podem quando muito serem substituídos.

Muitos são os males , que acommcttem os meninos , logo que aquclla que
os concebeo , os confia aos cuidados de amas; o maior numero sã o victimas
dc tão culpável , quanto deshumano proceder.

A historia abunda de factos tacs para que queiramos pô-los em duvida ,
c entre nós os ha em não pequeno numero. Que de males não soArena
esses infelizes!

Desejáramos apresentar o quadro completo de tantas desgraças á Cm de
lazer sentir com mais força ás mais , que despresão seus deveres, a necessidade
de corrigir-se , restabelecendo os filhos em seus direitos naturacs ;
acanhados limites de uma These nos não permittem , mão grado nosso, tal
desenvolvimento ; alguns mencionaremos , que serão sullicientes.

Podemos avançar , sem medo de errar , que bem poucas são as amas, que
tem dedicação para o thesouro que lhes é confiado: são sempre insensíveis
i sua bella voz , e negligentes a respeito até das mais pequenas coisas.

Não é raro o verem-se crcanças com hernias , rupturas de vasos, convul-
sões , &c., em consequência das amas deixarem-as chorar desesperadamente.
Outras soflrcndo de voinilos , embaraços gástricos , diarrheas ,
cruéis , para faze-las calar , quando coiladiuhas chorão , sobrccarrcgão-thes o
estomago degrande quantidade de alimentos. Muitas vexes os deixão chafurdar se
' rn seus excrementos , até o instante em que lhes aprouve mudar lhes de

mas os

por que essas

roupa.
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r isso mesmo quando n&o as limpão sómenlo! Então a sua delicada pelle se
inflamma c excoria. Outras vezo» quando sc veem importunadas pelos grito*
d estes innocentes , para faze-los cessar os ameação, e saccoden» violentamente ;

ellas altingem o seu fim, mas é (piando as viclimas succumbcm de fadiga e de
dores! Esta agitação repetida atordoa as crcauças, c demora o sangue no
cerebro , pódo assim ser a origem de uma fraquesa moral , ou nervosa , incu-
rável. O cerebro não é o unico orgão que corre risco nas agitações fortes ,
os membros não tem adquirido bastante firmesa , os ossos ainda cartilaginoso*
não podem supportar os esforços, que estes movimentos necessilão , e sua
violência pódo destruir a symetria do que a saúdo , c bellcsa do corpo
dependem igualmcnte. Ora fazem-os ingerir bebidas espirituosas áfim de
adormece-los; d’aqui provem lesão dc todas as vísceras abdomiuacs , que na
infancia são sempre dc tristes consequências. Algumas lia que dão opio ás
creanças. Ora por sua negligencia esses infelizes são presas das chammas.
cabem , e seus membros delicados são fraclurados , c, dignos dc compaixão ,
ficão defeituosos para sempre! Esc não, que o digão esses individuos rachi-
ticos c aleijados, que encontramos lodos os dias n’esta còrte.

Diremos agora alguma coisa sobre os males, que provém da natureza.
Todos conhecem a relação evidenlissima que ha entre as necessidades do

recem-nascido , c a natureza do leite de sua mãi.
Na epoeba do nascimento os orgâos digestivos contém uma matéria parti-

cular chamada mcconio. O leite que fornecem as mamas , logo depois do
parlo , é , segundo grande numero de Medicos , a substancia mais propria
para evacua-lo. A natureza e a arte não conhecem um só meio que possa
substituir vantajosamente este precioso liquido. Em Londres estão os medicos
tão persuadidos d’esta verdade , que osDirectores dos Expostos não os recebem
senão quando elles tem sido nutridos doze ou quinze dias com o leite materno.

O leite materno , por sua natureza e tempo, é o unico alimento que é sempre
o que deve ser. Não sómente é o unico meio cílicacissimo para desembaraçar
os orgãos das matérias , que os obstruem , mas adquire consistência e torna-se
mais nutritivo a medida que o menino sc desenvolve, e demanda um nutri"
mento mais solido.

E que outro alimento, com eífeito, pode ser mais conveniente para a crcança,
que aquelle , cujos materiacs são cxlrahidos do sangue quo o ha formado , c
nutrido até uhi ? Acrcdila-se , que o menino, dc quem toda a substancia c
desenvolvimento , em quanto eslava no seio da mãi , são devidos aos suecos ,
que cila lhe fornecia , possa sem perigo cessar esta maneira dc sc nutrir
imrucdiatamente ao nascimento? N ão, sem duvida. E preciso, que tire ainda
seu » alimentos da mesma origem; toda mudança , toda substituição , é oviden-

«
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temente contraria ã natureza , 6 produzir um mal tanto maior , quanto a

constituição dó menino é mais delicada.
O leite do uma ama possue estas qualidades beneficas? »Sim , respondei -se-h:. •

mas é preciso , e muito preciso , que ella tenlia parido ao mesmo tempo cm
que a mãi da creança , que se lhe quer confiar; condição raríssima entre nós,
onde as nossas patrícias não tem o menor escrupulo em admittir para amas
dos filhos escravas paridas de seis , oito mezes , e olé de um anno c mais.

Eis explicada a revolução subita que se opéra na constituição fraca do
menino , revolução d’onde procede essa serie de males que os persegue.

Etna observação incontestável é (diz Bruni ) que a mortandade dos meninos
é maior nos paizes , onde as mãis os entregão a cuidados estranhos.

Se porém o menino poude resistir a esta revolução por que foi obrigado a
passar, moléstias hediondas e terríveis elle conlrahe sueçando um leite impuro.
É ocioso repetir , porque é commurn , verem-se desgraçados meninos , cuja
constituição tem recebido d’esta maneira a affccção mais profunda.

Emquanto o filhinho soffrc, a verdadeira mãi , aquella cujo amor poderia
evitar tantas desgraças , está longe d’elle , esquecida inteiramente d’elle , entre-
gue a prazeres , cuja lembrança um dia a envergonhará.

Eis os males a que estão sugeitos os meninos confiados a amas , males ,
cujos resultados funestos muitas mãis hão testemunhado , mas que, todavia ,

persistem na immoral resolução de furtar-se aos deveres do alleitamento !
Trataríamos também dos males, que comprehendem a parte moral e política,

não o fazemos porque nos falta espaço , e mesmo porque esta importantíssima
matéria já (oi brilhantemente tratada por grande numero de philosophos , e
os mais notáveis. Cpntentar-nos-hemos com citar as palavras seguintes de
Rousseau , aqucllc de todos , cuja eloquência é o melhor incentivo para os
corações das mãis. — « QueirSo as mãis ( diz este sabio ) nutrir seus filhos.
• os costumes reformar-se-hão por si mesmos; os sentimentos da natureza
» se despertarão em todos os corações; o Estado augmentará de população.
» este ponto , este ponto só , resume tudo.

• O atlractivo da vida domestica é o melhor antidoto para os mãos costumes:
» a bulha dos meninos que sc julga incommoda , tornar-se-ha agradavel , fara
• o pai e mãi mais necessários , mais caros um ao outro. Quando a família
• estiver alegre e animada , os cuidados domésticos farão a mais bella
• pnçuo da mulher , c o mais agradavel divertimento do marido. Assim deste
» unico abuso corrigido resultará logo uma reforma geral , a natureza relia-
• bilitarú seus direitos. >

oceu-
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Inconvenientes que soffrem as Mais que não alleitäo.

Os mais caros intéresses das mais as devem persuadir de alleitarem seu»
filhos , já que os dias d’esses innocentes fructos de seus amores são para
ellas de pouco preço. Mas não se infira do que temos dito , que queiramos ,
que o fação, quando motivos justos e plausíveis as impossibilitem ; não . tão
impertinente não somos nós.

As mãis não poderáõ eximir-se dos hellos cuidados , que lhes a natureza
impôz , sem sacrificarem sua vida, acabando victimas de males funestos.

Desenvolveremos esta ultima parte de nossa These. A natureza não espera
o termo do parto para dispor as mamas ás funeções , que lhes ó propria.
Ella ahi forma ou transporia leite algum tempo antes que esta cpoclia che-
gue por uma especie de previdência; mas quando o parto se termina para
ahi conduz por torrentes, algumas vezes assás impetuosas para fazer appa-
rècer tumesccncins , c dôr , este licôr precioso. O instincto ensina ao recem-
nascido a altritar com a cabeça , c mãosinhas , a mama , que elle chupa ,
para o leite correr mais copiosamente. As irritações leves , e mesmo agra-
dareis, produzidas d’est’arte sobre este orgão, repelindo-se muitas
entretem e íixão uma corrente de humores , que põe cm equilibrio as outras
evacuações particulares da mulher. D’aqui so conclue quanto é funesto ás mãis
não se caplivarem dos cuidados do alleitamento.

Além Ja tumefaçâo mais ou menos considerável , que se nota no seio , e
que se estende ás axillas , a parte anterior do thorax acha-se dolorosa; o
inamillo , que se apresenta vermelho , e inflammndo , pódc ulcerar-se em
consequência da uccumulação do leite , que distende este orgão, determi-
nando agudíssimas dôres , inflainmação , que vai augmenlaudo de intensidade .
cuja terminação nem sempre ó feliz , e pódc trazer cm resultado abcessos
dolorosos , c dc muita duração, c que ás vezes desenvolvendo-se com
racler cbronico desdo o principio, ou tomando esta fôrma depois do estado

vezes ,

o ca-
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agudo . irá pouco a pouco dcsorganisando o tecido da glandula mamaria ,
até quo cm fim com a cessação da menstruação se declare o cancro d’est«'
orgão.

Mas acontecendo que os liquidos demorados nas mamas sejão retirados
pela absorpção , c por este meio levados á circulação geral , além doestado
de plethora , que farão apparccer , produziráõ congestões , se houverem pre-
disposições para ellas. Segundo a opinião de grande numero de Medicos ,
moléstias , cuja marcha havia-se suspendido durante o tempo da gestação ,
progridem espantosamente depois do parto quando as mulheres deixão de
alleitar.

O utero é um dos orgãos que soffrem quasi sempre , quando por ventura
a mulher se esquece de que é mãi. Concebe-se assás bem , que este orgão .
que se acha já cansado pela prenhez , e trabalho do parlo , sendo sobrecar-
regado d’um novo estimulante , devem suas funeções alterar-se ; daqui
cem metrites intensas , que podem produzir péritonites puerperaes , cancros ,
fluorés brancos , &c.

Muitas Brasileiras , que frequentão com assiduidade as altas sociedades ,
dizem que não podem alleitar porque perdem o bello de suas fôrmas ,
destruindo a firmeza das carnes c os encantos , que as tornão tão vaidosas.
Quanto é grande seu erro! Longe de destruir os atractivos o allcitamento os
conserva , e lhes dá toda a bclleza. Quereis uma prova ? Vôde as nossas
bellas patrícias Rio-Grandenscs, e as Mineiras , cuja maior parte occupa-se
com alegria dos encargos da amamentação , c dizei-me se seus engraçados
contornos sollrem a menor injuria por seguirem os impulsos da natureza :
as bonitas , e românticas Hespanholas Americanas ; véde mesmo as Flumi-
nenses , que crião seus filhos , como se conservão bonitas e atractivas.

Emquanto o luxo", e a immoralidade não acommetlôrão as mulheres da
antiga Grécia , e da soberba Roma , quanto suas bellas proporções e regu-
laridade de suas fôrmas não crão celebres! Todas então alleilavão os íillii-
nhos , todas conservavão longo tempo esta abundancia de tecidos , esta
firmeza elaslica que tanta paixão incute e origina. Que se compare mesmo
entre, nós a saude de que gosa uma boa mãi de familia . que não teme nutrir
«:11a propria sua numerosa prole , com o estado deplorável em que vai mur-
chando na mesma idade , a senhora do grande tom « à qui la condition de
• mère parut onéreuse , et qui , recommençant sans cesse un ouvrage quelle
« sut rendre inutile , tourna au préjudice de l’espèce l’attrait donné pour
* la multiplier. » ( J. .1. Rousseau. )

Mais Brasileiras , caras patrícias , a razão e a expericncin provào que o
interesse bem entendido de vossos filhos , de vós mesmas , da sociedade em

nas-



— 17 —geral , exige quo cumprais cm Ioda sua extensão os deveres d’este grandioso
nome ; que calqueis aos pés esses usos absurdos , esses preju ízos golhico* ,
fructos deploráveis da nossa civilisação; que temais a illusão dos prazeres
ephemeres c enganadores , que um cego costume não vos obrigue a perdei
encantos , saúde , c a vida mesmo , sacrificando-lhe vossos deveres: isto seria
chamar sobre vós males terríveis , que desde a mocidade vos perderião sem
remedio , e que tantas victimas fulmina lodos os dias; e longe de evitardes
as privações que o alleitamento vos impõe , lembrai-vos sempre, que este
uso salutar pôde só conservar por muito tempo vossa saúde , attractivos e
mocidade, proporcionando-vos gosos niais duráveis , mais vivos e mais puros,
que aquelles que vos seduzem talvez agora.

is



HIPPÖCIIATIS APIIOHIS31I.

I.

Mulieri . nienstriiis deficientibus. e naribus sanguine») fluere ,

bonum. — Sect. V, Aph. 33.

I I.

Mulieri menstrua si velis cohibere. cucurbitani quain maximal»
ad mammas oppone. — Ibid., Aph. 50.

HI .

Si fluxui mulicbri convulsio, el animi deliquium superveniat ,
malum. — Ibid. , Aph. 56.

IV.

Si mulieri in ulero gerenti purgationes prodeant, foetum sanum
esse impossibile. — Ibid.. Aph. 60.

V.

L'bi somnus delirium sedat , bonum. — Seel. II , Aph. 2.

VI.
In morbis acutis exlremarum partium frigus, malum. — Sect. Ml .

Aph. I.

a.4, ln«n. mi.- T)p-|r»pki« <l< LXENUt.IT, m 4, »X



Esta Those está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, 22 de
Outubro de 184 h.

O OR. LDI/. FRANCISCO FI.FIRI:IRA.
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